Teletrabalho – já foi um privilégio, agora é uma necessidade
Para cortar custos, empresas como a Capital One estão induzindo mais empregados, inclusive da alta gerência, a trabalhar em casa.

Por Michelle Conlin

A vida de Eve Gelb já contou com um transtorno diário de uma hora e meia de trânsito na rodovia 405 em Los Angeles. Que lembranças! A fadiga do NPR
. O ar sufocante da minivan. A profunda identificação com os personagens de “Esperando Godot”. Mas tudo isso ficou no passado. Gelb, uma gerente de projetos em uma HMO
 gigante, a SCAN Health Plan, deu fim ao seu estilo Ethan Allen
 de escritório, recolheu as fotos de família da escrivaninha e mudou-se para seu Home Office
. Os profissionais normalmente têm que implorar aos seus gerentes – ou pelo menos negociar cuidadosamente – para que lhes permitam trabalhar remotamente, mas no caso de Gelb, foi idéia do próprio chefe.
A SCAN é uma entre o crescente número de empresas que encorajam os funcionários a trabalhar a partir de casa. É claro que os empregados vêm fazendo isso há anos. Mas uma vez que a recessão bate à porta e as empresas procuram economizar dinheiro e cortar custos, aquilo que uma vez foi uma comodidade vantajosa para alguns, agora é visto como uma exigência do negócio. E isso, junto com algumas tentações – voilá!, um novo e cintilante BlackBerry – é como as empresas estão vendendo a idéia aos empregados, cujas emoções variam do êxtase à perplexidade.

O setor de planos de saúde é uma das poucas indústrias que ainda está em expansão nos dias atuais, e a SCAN não é exceção. “Nós precisamos encontrar uma forma de crescer sem incorrer em qualquer custo fixo adicional,” diz Dennis Eder, executivo-chefe da área financeira. Para encorajar ainda mais a força de trabalho a se tornar pós-geográfica, a companhia tem oferecido acesso à Internet de banda larga e mobiliário para o escritório doméstico gratuitamente, completando o pacote com técnicos que fazem todas as instalações.
Gelb aproveitou a oportunidade, mas ainda está se adaptando. “Eu nunca havia pensado comigo mesma: o que eu poderia fazer com todo o tempo que eu passo dentro do meu carro?” Então, ela decidiu criar novas rotinas. “No lugar do tempo que eu despendia indo para o trabalho pela manhã, faço uma caminhada,” diz Gelb, 40 anos. Isso compensa os exercícios que costumava praticar subindo e descendo quatro lances de escadas no prédio da SCAN, indo de reunião a reunião. Agora que ela simplesmente as acessa, assume que “Eu realmente não me movimento muito.”  Nos dias em que vai até o escritório, Gelb compartilha suas descobertas com seus três subordinados diretos, que também trabalham remotamente. Ela diz que se vêem mais agora do que quando viviam nos subterrâneos corporativos.
Entretanto, persuadir gerentes a abraçar o trabalho sem terno-e-gravata nem sempre é fácil. Jack Weisbaum, CEO da empresa de contabilidade BDO Seidman, gastou horas incontáveis no ano passado administrando os que ele chama de “sim, mas”. São os executivos da velha guarda que fazem parte da equipe e que têm um arsenal de razões pelas quais entendem que funcionários sem grilhões não é uma boa idéia: “Eles se tornarão viciados em Facebook, ignorarão clientes, se tornarão um mau exemplo de alienação.” Weisbaum pegou a estrada e foi até quase todos os 37 escritórios da empresa para explicar a flexibilidade como uma estratégia de negócio. Disse a todos que permitir que trabalhem onde e quando quiserem é evitar que a BDO demita funcionários. A economia de custos fixos é o que permite isso. Quando a BDO se transferir para seu novo escritório de Los Angeles, em junho, poderá ser percebida uma redução radical do espaço físico. “Os tijolos e cimento são como uma forca na sua garganta,” diz Christopher Tower, líder da regional oeste da BDO.
A transferência dos funcionários para casa permitiu que Grace Renteria, controller da regional oeste da BDO Seidman, notasse uma ganho financeiro pessoal: a quantia que economiza trabalhando em casa, numa cafeteria, num clube, ou seja, em resumo, em qualquer lugar que não requeira o deslocamento até a empresa. Isso equivale a U$15 por dia que Renteria despendia para almoçar. Mais U$70 de gasolina por semana. Adicione-se o desgaste e manutenção do seu Lexus LS 400. Além disso, já não perde produtividade causada pelas interrupções feitas pelos colegas de trabalho. “Eu só vou para a empresa,” diz Renteria, “quando não tenho muito o que fazer.”
“ESTE É O DESTINO”

A Capital One é uma das muitas empresas onde o status dos profissionais tem sido medido pelo espaço físico ocupado. O chefe de recursos humanos do banco, Matt Schuyler, tem tido que lidar com executivos ansiosos pela perspectiva de perder seus espaços delimitados com divisórias de madeira e começar vida nova como “sem-teto de laptop”. Schuyler, que também é encarregado pelo patrimônio imobiliário da empresa, reúne-se com cada um deles, apresentando as estatísticas que demonstram o quanto o espaço físico reduzido beneficia o banco. Então, fala o que tem de mais doce: “A má notícia é que estou levando embora seu escritório. A boa notícia é que aqui está seu novo laptop e seu novo e cintilante BlackBerry.” Outra tentação são os U$1.000 que os gerentes podem liberar para os funcionários adaptarem ou reformarem seus home offices. Até o momento, a empresa já cortou 20% dos seus custos fixos. “Este é o destino, e outras empresas terão que fazer o mesmo,” diz Schyler. “Nós estamos na ponta do iceberg no que diz respeito a essa questão.”
Nada disso é para afirmar que o escritório corporativo desaparecerá. Mas os tempos difíceis acelerarão uma reforma na Era Digital. Adeus aos cubículos, paredes fixas, às salas vazias disponíveis apenas para reuniões. Alô às paredes deslizantes, à mobília móvel, e muitas salas-de-estar. O espaço será distribuído por função, não por título. A metragem quadrada será definida pela presença no escritório, e não pela posição hierárquica. A flexibilidade cortará custos e ao mesmo tempo acomodará confortavelmente tanto os funcionários comunicativos quando os ermitões. O novo local de trabalho será menos sobre trabalhar sozinho e mais sobre trabalhar juntos. Uma coisa, entretanto, jamais irá mudar: o escritório permanecerá o ponto central pra reuniões, colaboração e, naturalmente, fofocas.
Conlin é o editor do Departamento de Vida no Trabalho da Business Week Magazine.
� NPR: Noise Power Ratio - sigla que se refere a um parâmetro de referência para aferir a qualidade da recepção de ondas de rádio, e portanto da qualidade de recepção de canais de programação radiofônica.


� HMO: Health Maintenance Organization – empresa de plano de saúde.


� Guerrilheiro e revolucionário americano que deixou seu estilo espartano de vida como referência para a sociedade americana.


� Home Office: Escritório doméstico ou escritório em casa.





